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Styvenson e Girão só se preocupam 
com golpistas que tocaram terror no DF
Ambos criticaram decreto presidencial e questionam segurança de terroristas detidos por depredação do patrimônio público

Críticos ferrenhos dos Direi-
tos Humanos e favoráveis à pu-
nição dos bandidos conforme a 
lei, o senador Styvenson Valentim 
(Podemos) e o deputado federal 
General Girão (PL) estão muito 
preocupados com a situação dos 
criminosos bolsonaristas que co-
meteram terrorismo e depreda-
ção do patrimônio público nas se-
des dos Três Poderes, em Brasília, 
no último domingo (8). Ambos 
solicitaram informações ao Mi-
nistério da Justiça sobre as prisões 
efetuadas e votaram contra a in-
tervenção federal no Distrito Fe-
deral, nesta terça-feira (10).

Apesar de terem se manifes-
tado contrários aos atos de vio-
lência, vandalismo e destruição 
cometidos pelos extremistas nos 
prédios do Congresso Nacional, 
no Palácio do Planalto e no Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
os dois parlamentares se mostra-
ram indignados com a “situação” 
dos terroristas, que foram man-
tidos em um ginásio de esportes 
com alimentação, uso irrestrito de 
seus telefones celulares e perten-
ces. Na manhã desta terça, cerca 
de 600 pessoas, entre crianças e 
idosos que estavam junto ao gru-
po detido, foram liberados pela 
Polícia Federal.

Além de Girão e Styvenson, 
outros 17 parlamentares alinha-
dos ao ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), assinaram o documen-
to em que questionam as condi-
ções dos golpistas detidos. No 
texto, eles afi rmam que os terro-
ristas “estão sendo tolhidos de 
condições básicas em termos de 
alimentação, hidratação e aloja-
mento, havendo informações de 
que permaneceram em veículos 

e galpões, aguardando triagem e 
outros procedimentos”, alegam.

Para Girão, os golpistas bol-
sonaristas estão sendo tratados 
como se estivessem num “cam-
po de concentração”. “Quais os 
meios/ações utilizadas para iden-
tifi car as 1,2 mil pessoas que estão 
detidas em um ginásio de espor-
tes em condições sub-humanas e 
quais artigos do Código Penal es-
tão sendo imputados a elas? To-
das elas já foram previamente jul-
gadas e condenadas? Queremos 
respostas, Flávio Dino”, disse.

Já Styvenson afi rmou que, 
apesar de “vagabundo” não ter 
seu “apoio, seja qual lado for”, re-
solveu encaminhar ofício em con-

junto com um grupo de senado-
res bolsonaristas ao ministro Flá-
vio Dino solicitando esclareci-
mentos sobre a situação dos cri-
minosos detidos. Entre suas dú-
vidas encaminhadas, ele questio-
nou a previsão para o fi m do pro-
cedimento que decidirá quem se-
rá preso em fl agrante e quem se-
rá liberado.

“Todos sabem dos meus po-
sicionamentos políticos, eles são 
inegociáveis, mas independen-
te de posição política ou ideoló-
gica, sem defender político “A” 
ou “B”, e muito menos pegar ca-
rona neles, atos como os de Bra-
sília, são repugnantes. Dano ao 
patrimônio público, vandalismo, 

quebradeira, desordem e bader-
na nunca foram sinônimo de ma-
nifestação pacífi ca e/ou patriota. 
Não importa o lado! Vagabundo, 
não terá o meu apoio, seja de que 
lado for”, disse.

NÃO A INTERVENÇÃO FEDERAL
Além de se preocuparem com 

as condições dos terroristas bolso-
naristas detidos após a destruição 
dos prédios públicos em Brasília, 
e tudo o que estava dentro destes, 
General Girão e Styvenson Valen-
tim também votaram contra o de-
creto do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), que determi-
nou a intervenção federal na se-
gurança pública da sede do go-

verno brasileiro até o dia 31 de ja-
neiro. O senador foi além e disse 
que a intervenção deveria ser fei-
ta em estados como o Rio Grande 
do Norte.

“Votei contra a interven-
ção federal no Distrito Fede-
ral. Não acho justo o governa-
dor eleito de forma democráti-
ca no primeiro turno ser des-
tituído sem ser ouvido e sem 
uma investigação profunda, 
apenas por uma canetada. Sou 
a favor que localize cada mar-
ginal, bandido daquele. Aqui 
sim, deveria ter uma atenção 
especial do governo federal 
para combater a criminalidade 
que assola nosso estado, que 

desvaloriza bairros, tiram em-
pregos e vidas. Aqui, no RN”, 
disse Styvenson.

Girão afi rmou que a interven-
ção seria uma intromissão do Ju-
diciário nos demais Poderes, fe-
rindo o disposto na Constitui-
ção. “Como já foi colocado fi m 
aos atos, inclusive com a des-
montagem dos acampamentos, e 
não há mais nenhum movimen-
to subversivo ocorrendo, já ten-
do sido todos os prédios desocu-
pados, não há fundamento cons-
titucional para a manutenção da 
intervenção federal. Por isso, ao 
meu modo de ver, a intervenção 
federal não deve ser aprovada pe-
lo Congresso Nacional”.

O senador Jean Paul Prates 
(PT) abordou, durante discurso 
no Senado, sobre a responsabili-
dade das forças de segurança pa-
ra punir não só os que depreda-
ram o patrimônio público, mas 
principalmente os que fi nancia-
ram os atos criminosos. “Con-
tra aqueles que apostaram no ca-
os e na destruição, e que cultivam 
a violência como forma de mobi-

lização política. Todos esses pre-
cisam pagar à sociedade, que foi 
aviltada por fatos que, há muitos 
antecedem as cenas deprimentes 
deste fi m de semana”, disse.

E alertou: “Não podemos ig-
norar a recente tentativa de aten-
tado terrorista no aeroporto de 
Brasília. A semente do terror não 
só está presente, como está cres-
cendo. Ela deve ser retirada ime-

diatamente e extirpada do nosso 
convívio. O Senado aprovou a in-
tervenção na área de segurança 
do Distrito Federal! É importante 
que grupos radicais como os que 
atacaram Brasília compreendam 
que isso não vai se repetir. As in-
vestigações vão chegar aos orga-
nizadores e fi nanciadores desses 
atos e todos devem responder à 
justiça!”, falou.

“A semente do terror não 
só está presente, como está 
crescendo”, afirma Jean Paul

Jean: “As investigações chegarão aos organizadores e fi nanciadores e todos devem responder à justiça!”

Girão vê golpistas bolsonaristas tratados como se estivesse em “campo de concentração” Styvenson: “Não acho justo o governador ser destituído sem uma investigação profunda”
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CONTAMINAÇÃO
Impressionante como há quem ten-

te partidarizar a realidade somente por 
interesse político/ideológico. É preciso 
avaliar os fatos sem a contaminação da 
paixão política. Nem todos conseguem. 
E terminam distorcendo fatos e mutilan-
do a verdade.

DEMOCRACIA
Todos têm direito a ter posição políti-

ca. É salutar da democracia. Porém, não 
estamos vivendo momento de discussão 
política. É muito mais sério. Trata-se de 
quem defende a democracia ou não. 

INSANIDADE
Mas ainda há aqueles que imaginá-

vamos que poderiam dar lugar à razão. 
Infelizmente, a contaminação do fana-
tismo político, associado à insanidade 
cognitiva, produz imbecis que fazem do 
cérebro um sanitário sem direito a des-
carga acoplada.

GOLPISTAS
Alguns políticos do RN disseram ser con-

tra os atos terroristas em Brasília. Porém, to-
mam decisão que mostra exatamente o contrá-
rio. É o caso de General Girão, que tenta, mas 
não disfarça seu amor à ditadura. Ao invés de 
apoiar quem combate os crimes dos terroristas, 
vota numa CPI para livrar a cara destes.

GOLPISTAS II
O senador Styvenson Valentim é outro 

caso típico de demagogia política mistura-
da com hipocrisia. Vota contra a interven-
ção na segurança do Distrito Federal, pro-
va que quer aplaudir a bandidagem que 
possa vir a atuar novamente em Brasília. 

DIREITOS
É inédito ver a preocupação de fi gu-

ras como Styvenson ou Girão falando em 
direitos humanos dos terroristas que in-
cendiaram Brasília. Quando é com pobre, 
preto, professor, a peia canta no centro e 
eles aplaudem. Ou silenciam.

CUMPLICIDADE
Secretário de Segurança do RN, Coro-

nel Araújo, disse ontem no 12 em Ponto, 
da 98 FM, que o general do Exército, res-
ponsável pelo 16 RI, recebeu ordens de 
Brasília para não permitir mais que mani-
festantes ocupem suas calçadas. 

CUMPLICIDADE II
Essa informação é a comprovação ine-

quívoca de que o Exército foi cúmplice e 
conivente com as ocupações na frente dos 
quartéis. As forças armadas foram conta-
minadas com o veneno da politicagem.

EXAGERO
Nas medidas que estão sendo toma-

das para investigar e punir participantes e 
fi nanciadores dos atos terroristas em Bra-
sília, há algumas que passam da conta. O 
TCU pedir bloqueio de bens de Bolsona-
ro, sem nenhum respaldo ou investigação 
que fundamente o pedido, é excesso que 
torna o vilão em vítima. �������������������������������������������
�������������
��������������
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Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

Ô MAY FREND, PEDE AO 
DOCTOR QUE ARRANJE 

UM ATESTADO DE UM ANO 
POR CONTA DESSES GASES, 

TAOKEY?

Nos Estados Unidos, Bolsonaro recebe a 
notícia da prisão de seu ex-ministro

A camisa do ABC Futebol 
Clube ajudou a identifi car um 
dos terroristas que participou do 
ataque criminoso promovido por 
golpistas bolsonaristas aos pré-
dios dos três poderes em Brasília 
no domingo (8). O brasiliense Da-
niel Figueiredo, de 44 anos, mora 
há muitos anos no Rio Grande do 
Norte e foi fl agrado após agentes 

de segurança pública terem lan-
çado spray de pimenta próximo 
ao local onde ele estava, no mo-
mento.

Conforme informações da 
Agência Saiba Mais, Daniel atua 
como vendedor de produtos para 
emagrecimento da Herbalife e re-
presentante de uma empresa de 
energia solar, a X Solarium. 

Ele se apresenta como exe-
cutivo de expansão da empresa 
e também licenciado da iGreen 
Energy. Além disso, já trabalhou 
ou trabalha para o Natal Cap, tí-
tulo de capitalização com atuação 
no Rio Grande do Norte. É pai e 
casado com uma mossoroense.

Em um vídeo selfi e, Daniel 
Figueiredo aparece com roupa 

do ABC e uma camisa da seleção 
brasileira amarrada ao pescoço, 
relatando que foi atingido pela 
substância química: “Spray de 
pimenta queima, pessoal, quei-
ma de verdade. Perdi meu ócu-
los, mas estamo aqui, ó, repre-
sentando vocês patriotas que não 
podem estar aqui. Brasil é nos-
so”, falou.

Potiguar é identi� cado em atos 
terroristas no Distrito Federal

Daniel Figueiredo foi identifi cado por camisa do ABC Futebol Clube

“GÁS DE PIMENTA QUEIMA”

A tentativa de golpe de Esta-
do cometida pelos terroristas bol-
sonaristas na Praça dos Três Po-
deres pode comprometer seria-
mente a candidatura do senador 
eleito pelo Rio Grande do Nor-
te, Rogério Marinho (PL), à Presi-
dência do Senado Federal. Eleito 
na esteira do bolsonarismo raiz e 
tendo o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) como seu principal ca-
bo eleitoral e mestre político, Ro-
gério vê, aterrorizado, crescer o te-
mor de aliados e congressistas em 
o elegerem presidente da Casa, 
conforme o jornalista Lauro Jar-
dim, do O Globo. 

O medo de Rogério Marinho 
em ver sua candidatura naufra-
gar é tão clara que ainda na noi-
te de domingo (8), ele correu às 
redes sociais para dizer que não 
aceita os atos terroristas cometi-
dos pelos golpistas bolsonaristas, 
que invadiram e destruíram as se-
des dos poderes Executivo, Judi-
ciário e Legislativo. 

“Repudio os atos de vanda-
lismo em Brasília. A democracia 
não admite a depredação e a bar-
bárie. Essas ações terminam jus-
tifi cando o injustifi cável, ou seja, 

causarão o recrudescimento de 
medidas excepcionais que relati-
vizam a constituição e atacam li-
berdades individuais”, disse.

Ex-ministro do Desenvolvi-
mento Regional do governo Bol-
sonaro, ele segue candidato à Pre-
sidência do Senado e conta com o 
apoio da cúpula do Partido Liberal, 
em especial do presidente Walde-

mar Costa Neto, que tem espalha-
do aos quatro ventos que Rogério 
tem capacidade de proteger os alia-
dos em eventuais excessos do Judi-
ciário, conforme Lauro Jardim. 

O colunista disse ainda que 
o bolsonarista potiguar pode-
rá ter mais um adversário à al-
tura, que, neste caso, é o sena-
dor Renan Calheiros (MDB), 

considerado por boa parte dos se-
nadores na ativa como um presi-
dente que protege os companhei-
ros, quando necessário. Presiden-
te do Senado quatro vezes, Renan 
disse que trabalha pela extradição 
de Bolsonaro e pela expulsão de 
Ibaneis Rocha do partido.

Já Rodrigo Pacheco segue co-
mo favorito à reeleição da Pre-

sidência e conta com o apoio da 
maioria dos senadores. Ele afi r-
mou que manterá a bandeira de 
que a o Senado precisa de um pre-
sidente com perfi l conciliador. 

Para ser eleito, Rogério preci-
sa ter a maioria absoluta dos vo-
tos, ou seja, 41 votos dos 81 par-
lamentares que compõem o Sena-
do. E, nesse trabalho de conven-

cimento e conquista de votos, se 
comprometeu, entre outras coi-
sas, a reconhecer as decisões que 
forem tomadas pela maioria na 
Casa; colocar as iniciativas que 
vierem do governo Lula dentro 
do trâmite normal do Senado e 
conversar com atores políticos 
que tenham os mesmos propósi-
tos que ele.

Golpismo pode afundar candidatura 
de Rogério à Presidência do Senado 
Eleito na sombra de Bolsonaro, ex-ministro vê aliados temerem sua eleição; Renan Calheiros é seu novo concorrente

Candidatura de Rogério está ameaçada por atos criminosos de eleitores bolsonaristas Terroristas destruíram prédios dos três poderes, em protesto contra derrota de Bolsonaro
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A Câmara Municipal de Par-
namirim teve um aumento de 
gastos com o pagamento de di-
árias de 90% durante o ano pas-
sado, em comparação ao total 
pago em 2021. O valor passou 
de R$ 306,6 mil para o montan-
te de mais de R$ 581,5 mil, con-
forme consta no Portal da Trans-
parência do legislativo parnami-
rinense. Das cem pessoas que re-
ceberam a indenização em 2022, 
os vereadores Diego Américo 
(União Brasil) e Fativan Alves 
(PV) foram os recordistas, tendo 
obtido R$ 22,7 mil cada um. 

Outros 11 parlamentares de 
Parnamirim receberam mais de 
R$ 10 mil no ano passado. São eles, 
os vereadores Carol Pires (União), 
Irani Guedes (Republicanos) e 
Afrânio Bezerra (Avante), benefi -
ciados em R$ 16,2 mil cada um; Íta-

lo Siqueira (PSDB), com R$ 14.760; 
Léo Lima (PSC), com R$ 12.960; 
Gustavo Negócio (Republicanos), 
com R$ 12,6 mil e Thiago Fernan-
des (SDD), R$ 11.880. 

Entre os servidores comis-
sionados que receberam diárias 
acima de R$ 10 mil no ano pas-
sado, estão: o chefe de gabinete 
Daniel Pereira dos Santos, com 
R$ 14.625 e assessora de gabinete 
Samara Silva de Araújo, com R$ 
14,3 mil. Já a diretora de Recur-
sos Humanos da CMP, Sheilla 
Cristina Cunha de Andrade (es-
posa do vereador Gustavo Ne-
gócio), a assessora especial Ma-
ria Gabriela de Lima e Silva e os 
chefes de gabinete José Reinaldo 
de Azevedo e Robson de Souza 
Faustino, receberam R$ 11,7 mil 
em diárias, cada um.

Entre os parlamentares que 

receberam diárias com valores 
entre R$ 5 mil e R$ 10 mil em 
2022, estão os vereadores Cé-
sar Maia (PSD) e Marquinhos da 
Climep (Avante), com 9.720 cada 
um; Gabriel César (PL), com R$ 

9.360; Binho de Ambrósio (SDD), 
Michael Borges (PSDB) e Zico 
Moura (PTB), com R$ 6.480 ca-
da um e o presidente da Câma-
ra de Parnamirim Wolney Fran-
ça (PSC), com R$ 5.040.

VALOR QUASE DOBROU 
EM 1  ANO

Enquanto a Câmara Municipal 
de Parnamirim pagou mais de R$ 
581,5 mil em diárias no ano passa-
do, a maioria a título de viagem a 
treinamento para seus vereadores 
e servidores comissionados e efeti-
vos, em 2021, o valor custeado em 
indenizações foi de R$ 306,6 mil. 
O que representa um aumento de 
quase 90% nos valores custeados 
pelos cofres públicos, conforme da-
dos do Portal da Transparência do 
legislativo parnamirinense. 

Das 59 pessoas que receberam 
diárias da Câmara em 2021, os ve-
readores Afrânio Bezerra e Fati-
van Alves foram os que ganharam 
maior valor, sendo R$ 19.440 e R$ 
17,1 mil pagos a cada um, respec-
tivamente. Em seguida, aparecem 
os parlamentares Léo Lima, com 

R$ 16.380; Diego Américo, com R$ 
15.840; Éder Queiroz (PSC), com 
R$ 14.580; Thiago Fernandes, com 
R$ 13.680; Irani Guedes e a verea-
dora afastada Rhalessa de Clênio, 
com R$ 10.080 cada um.

PREFEITURA GASTOU R$ 82 MIL
Curiosamente, a Prefeitura 

Municipal de Parnamirim gastou 
o equivalente a apenas 14,09% do 
total desembolsado por sua Câ-
mara Municipal no pagamen-
to das diárias em 2022. No total, 
o município destinou a quantia 
de R$ 81.915 para pagamento da 
verba indenizatória de todos seus 
servidores, tendo a Secretaria de 
Educação e Cultura fi cado com R$ 
17.450, o Fundo Municipal de Saú-
de com R$ 14.610 e o Fundo Mu-
nicipal de Assistência Social, com 
R$ 12.450.

Política�����������������������������������
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NEM TODOS SE CURVARAM
Logo após a sequência de arbitrariedades cometidas pelas forças policiais do 

DF, alguns parlamentares se posicionaram em defesa de crianças, idosos e inocen-
tes. No Rio Grande do Norte, o deputado federal General Girão se uniu a um gru-
po de deputados da direita e cobrou providências do Ministério da Justiça, sobre as 
ilegalidades cometidas contra quem não foi indiciado e permanece detido. No Se-
nado, Styvenson Valentin protocolou um ofício e também requereu explicações do 
ministro Flávio Dino. Enquanto alguns já estão se escondendo embaixo da mesa ou 
negociando o apoio ao Governo do PT, no RN ainda temos políticos nos seus devi-
dos lugares: ao lado do povo.

AQUELA MÃO AMIGA
Parte dessa distorção vem acompanhada da 

expectativa de ser agraciado com parte dos mon-
tantes bilionários que o Governo Lula gastará 
com publicidade. Na prática, grupos verdadei-
ramente terroristas, que vandalizaram, depreda-
ram e picharam nossa cidade, ganharam uma au-
réola e foram beatifi cados, em nome da democra-
cia. Mesmo empunhando bandeiras da genocida 
revolução comunista, os companheiros são pací-
fi cos, ante a “ameaça” da direita conservadora.

O ÊXITO DO SISTEMA
Enfi m, a desarmonia entre os Poderes tinha 

um propósito. A polarização e o fi m da tercei-
ra via nada mais era que um plano para inver-
ter os papéis e colocar os que rezavam, entoa-
vam o hino nacional e empunhavam a bandei-
ra do Brasil na porta dos quartéis, se tornassem 
ameaça à democracia. Enquanto quem julga em 
causa própria, frequenta ambientes inapropria-
dos e usa linguajar de bandidos, está do lado do 
que é certo. 

EM QUAL MENTIRA ACREDITAR?
Em 2019, em plena 

ascensão da direita ao 
poder, alguém acredi-
taria que em 2023 Bol-
sonaro seria derrotado? 
Alguém poderia crer 
que as tias e vovós do 
zap seriam integrantes 
de um grupo terrorista? 
Que crianças estariam 
detidas sem a aplicação 
do Estatuto da Criança e 
do Adolescente? Ou que 
um juiz da Suprema Corte desceria ao baixo nível de desdenhar de pessoas que 
estão presas sem o devido fl agrante e sem a admissão de culpabilidade? Acre-
dite, se quiser. Esse é o papel da imprensa na guerra das narrativas. A ideologia 
política e a abstinência das verbas de publicidade consumiram toda a ética pos-
sível. Distorcer, criar manchetes dúbias e favorecer quem paga mais é o modus 
operandi. Vale até inverter os papéis e chamar quem roubou o país de defensor 
da democracia. Acredite!
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Duas secretárias municipais 
de Extremoz teriam sido benefi -
ciadas indevidamente com par-
celas do auxílio emergencial entre 
os anos de 2021 e 2022. Pago pelo 
governo federal, o benefício é des-
tinado a socorrer famílias em situ-
ação de vulnerabilidade fi nancei-
ra e trabalhadores de baixa renda 
durante a pandemia da Covid-19. 
Dalliany Tavares da Silva e Lidia-
ne Caridade Souza recebem um 
salário mensal de cerca de R$ 7 
mil, conforme o Portal da Trans-
parência da cidade.

Secretária adjunta munici-
pal de Articulação de Extremoz 
(SMA), Dalliany é advogada e seu 
nome consta na lista de benefi ciá-
rios do auxílio emergencial como 
recebedora do valor de R$ 600, 
pelo município de Parnamirim, 
também situado na Região Me-

tropolitana de Natal. 
Já a secretária municipal de 

Defesa e Guarda do Patrimônio 
Público de Extremoz (SMDGPP), 
Lidiane Caridade Souza, teria re-
cebido parcelas de R$ 198 até o 
mês de janeiro de 2022 e, nos me-
ses seguintes, de R$ 273. Os da-

dos constam no Portal da Trans-
parência da Controladoria Geral 
da União (CGU).

Por ocuparem cargo comis-
sionado, vinculado ao serviço pú-
blico de maneira direta, Dalliany 
e Lidiane não poderiam receber o 
auxílio emergencial, cujos cadas-

tros para recebimento do benefí-
cio é feito pela própria Prefeitura 
de Extremoz, por meio de sua Se-
cretaria Municipal de Trabalho e 
Assistência Social (SMTAS).

Com uma população média 
de 28,6 mil habitantes, Extremoz 
teve 58% da sua população inscri-

ta e recebedora do auxílio emer-
gencial, ou seja, praticamente 16,5 
mil extremozenses atendidos, que 
receberam um valor médio de 749. 
Os dados foram obtidos por meio 
do cruzamento da base de dados 
de pagamentos do auxílio, cons-
tante no Portal da Transparência 

do governo federal e a recente esti-
mativa populacional do IBGE.

POSSÍVEIS PUNIÇÕES
Quem recebeu o auxílio emer-

gencial de forma indevida, sem 
estar dentro dos critérios do pro-
grama do governo federal e ain-
da não devolveu o dinheiro, pode 
responder judicialmente por, pe-
lo menos, dois crimes: estelionato 
e falsifi cação de documentos. Fo-
ra as punições por outros crimes 
que possam ser impostos.

Ou seja, quem recebeu o auxí-
lio emergencial por erro ou qual-
quer outro tipo de hipótese de-
vem necessariamente fazer a res-
tituição ao Governo Federal. 
Quem não o fi zer pode ser acio-
nado judicialmente. Já quem re-
cebeu de forma indevida por con-
duta dolosa pode ser obrigado 
a restituir os valores em dobro e 
com as devidas correções mone-
tárias.

Secretárias da Prefeitura de Extremoz 
receberam auxílio emergencial indevido
Pelo menos duas servidoras foram fl agradas cadastradas para terem acesso ao benefício, pago a pessoas carentes

Secretárias são auxiliares da prefeita de Extremoz, Jussara Sales 

Vereadores receberam mais de R$ 10 mil em diárias em 2022

Dalliany é advogada e secretária de Articulação no município
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A FARRA CONTINUA

Câmara de Parnamirim aumenta gastos com diárias em 90% 

REPRODUÇÃOREPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO



Cidades �����������������������������������
���� ������������� �

O Rio Grande do Norte foi 
agraciado com dezenas de qui-
lômetros de falésias, que repre-
sentam uma grande atração tu-
rística, pelas vistas espetacula-
res. Pipa, Tabatinga e tantas ou-
tras praias são inesquecíveis e fa-
mosas mundialmente pelo visual 
exuberante de suas falésias.

Toda essa beleza também es-
tá associada a um grande risco. 
Deslizamentos, causados prin-
cipalmente pela erosão, são co-
muns e não representam, por si 
só, um risco. No entanto, a pre-
sença humana nestas belíssimas 
praias pode acarretar em aciden-
tes fatais.

Em 2020, uma família não te-
ve a mesma sorte e morreu após 
parte de uma falésia desabar na 
praia de Pipa, um dos principais 
cartões postais do Rio Grande do 
Norte, no município de Tibau do 
Sul. As vítimas foram identifi ca-
das como o casal de jovens Hugo 
Pereira e Stella Souza e o fi lho de-
les, Sol, de apenas sete meses de 
idade, além do cachorro da famí-
lia. 

Em episódio mais recen-
te, no fi nal de dezembro, houve 
um deslizamento em uma falé-
sia localizada na Praia de Cotove-
lo, em Parnamirim. Na ocasião, 
a área estava devidamente sina-
lizada apontando o risco de um 
possível deslizamento, e não ha-
via pessoas no local.

Em conversa com a equipe 
do Diário do RN, o professor Ro-
drigo Amorim, do Departamen-
to de Geografi a da Universidade 
Federal do Rio Grande do Nor-
te (DGE/UFRN), relatou que: “O 
risco só existe quando há circula-
ção e construções nas regiões de 
falésia”. 

Parnamirim, Nísia Flores-
ta, Tibau do Sul e Baía Formosa 
são algumas das praias que re-
únem as condições de risco pa-
ra acidentes com falésias, a alta 

circulação de turistas e constru-
ções em áreas próximas. O exem-
plo mais alarmante, para o Rodri-
go, é o da RN-063, nas proximi-
dades da Praia de Tabatinga, em 
Nísia Floresta, onde a área de ero-
são mais acentuada da falésia es-
tá a apenas 7 metros da pista. Ou-
tro agravante é a drenagem da re-
gião despejar os afl uentes na ba-
se da falésia acelerando a erosão 
no local.

A cerca de dois anos, o pes-
quisador elaborou um trabalho, 
fruto de uma parceria da UFRN 
com a Universidade Federal do 
Ceará (UFC) e fi nanciado pelo 
Ministério do Desenvolvimen-
to Regional (MDR), para elabo-

rar um diagnóstico sobre a situ-
ação das falésias nas regiões de 
maior risco e maior circulação, 
que estão nas praias de Pipa, no 
município de Tibau do Sul, e Bar-
ra de Tabatinga, em Nísia Flores-
ta, e apontar ações mitigadoras 
de riscos.

Entre as ações apontadas por 
Rodrigo estão a sinalização, tan-
to na parte de cima das falésias, 
quanto na parte de baixo delas, 
na faixa de areia; a desmobiliza-
ção da infraestrutura, como resi-
dências e restaurantes; promo-
ver a drenagem adequada da re-
gião; além do levantamento de 
diversos dados, como quantitati-
vo de empreendimentos em áre-

as de falésia, monitoramento do 
avanço da erosão e demais análi-
ses desses dados. 

Segundo Rodrigo Amorim, a 
Prefeitura de Tibau do Sul é um 
exemplo positivo no que diz res-
peito a seguir as diretrizes apre-
sentadas no relatório.

A Prefeitura de Tibau do Sul 
nos informou que as falésias são 
monitoradas pelo “Projeto Falé-
sias” que é acompanhado atra-
vés das equipes da Secretaria de 
Meio Ambiente e da Defesa Ci-
vil Municipal, especialmente em 
áreas que já foram mapeadas 
com solapamentos e fi ssuras. Em 
áreas de maior risco é feita a inter-
dição com fi ta zebrada, nas áreas 

de risco menor placas de sinaliza-
ção de alerta foram instaladas.

Segundo a Prefeitura, ações 
educativas aos turistas e morado-
res são realizadas através de cam-
panhas, principalmente em épo-
cas de chuva, em que há um au-
mento do risco de deslizamento. 
Além disso, fi scais são alocados 
nos pontos de maior risco, tra-
zendo o alerta sobre o perigo da 
proximidade com a falésia. 

Ainda em Tibau do Sul, os 
profi ssionais de turismo, como 
barraqueiros e ambulantes, que 
trabalham nas regiões com maio-
res riscos foram capacitados para 
informar ao turista sobre os riscos 
da proximidade com a falésia. Os 

profi ssionais de lancha alertam a 
equipe da Prefeitura do municí-
pio quando é observado uma al-
ta excessiva da maré ou quando 
identifi cam alguma mudança na 
estrutura visual das falésias para 
que medidas sejam tomadas, co-
mo a interdição.

“Palestras foram ministradas 
nas escolas da rede municipal de 
ensino, com o objetivo de trazer 
conscientização sobre a dinâmi-
ca das falésias, já que muitos dos 
alunos atuarão na indústria do 
turismo local e representam, por-
tanto, o futuro dos profi ssionais 
da região”, concluiu a Secretária 
de Meio Ambiente, Laíra Sousa.

Para o professor Rodrigo 
Amorim, é preciso adotar um 
conjunto de ações para que to-
dos tenham um nível de conhe-
cimento sobre os perigos das fa-
lésias para que seja possível con-
viver com o risco, mas sem res-
tringir o acesso. “Você pode di-
zer que praia é tudo igual, mas as 
falésias criam uma diagramação 
natural, o que as torna um atra-
tivo turístico sem igual”, fi naliza. 

Por fi m, as falésias também 
representam riscos para as comu-
nidades que vivem perto delas. 
Deslizamentos de terra causados 
por falésias podem destruir casas 
e infraestruturas, causando da-
nos econômicos e sociais signifi -
cativos.

“É crucial estar ciente dos ris-
cos associados às falésias e tomar 
medidas para minimizá-los. Is-
so inclui seguir recomendações 
de segurança ao escalar falésias e 
evitar construir perto delas. Ape-
sar de sua beleza, não podemos 
ignorar os riscos potenciais que 
elas representam” conclui o pro-
fessor.

A reportagem procurou as 
defesas civis de Parnamirim e Ní-
sia Floresta, sobre ações em áreas 
de risco, mas não teve retorno até 
o fechamento desta edição.

Sem receber os pagamentos 
devidos desde o mês de julho, 
os anestesistas do Rio Grande do 
Norte paralisaram seus atendi-
mentos em 15 de dezembro, nes-
ta segunda-feira (9) foi realizada a 
primeira reunião com o secretário 
da Saúde, Cipriano Maia, que se 
comprometeu pagar dois dos seis 
meses de atraso até o fi nal desta 
semana e pediu, como contrapar-
tida, a retomada dos atendimen-
tos eletivos.

No encontro, a Prefeitura do 
Natal, que também está em atraso 
com a Coopanest, não enviou re-
presentante para apresentar uma 
proposta para a regularização dos 
pagamentos e, consequentemen-
te, dos atendimentos. A Prefeitu-
ra, no entanto, já realizou o paga-

mento dos meses de julho e agos-
to, mas não fez o devido repasse 
dos meses de setembro e outubro 
do recurso vindo do Governo Fe-
deral para custear cirurgias de al-
ta e média complexidade.

Os 359 profi ssionais associa-
dos a Cooperativa dos Anestesio-
logistas do Rio Grande do Norte 
(Coopanest/RN) decidiram para-
lisar as atividades por causa da 
falta do cumprimento dos repas-
ses que deveriam ser feitos atra-
vés de contratos realizados por 
meio do Sistema Único de Saú-
de com a Prefeitura do Natal e o 
Governo do Estado. Com isso, os 
exames e as cirurgias eletivas dei-
xaram de ser realizados nos hos-
pitais públicos municipais e esta-
duais.

A Secretaria Estadual de Saú-
de informou que já está em pro-
cesso de pagamento das parcelas 
posteriores a junho e aguardando 
a liberação orçamentária. Já a Se-
cretaria de Saúde de Natal, não se 
pronunciou sobre a situação dos 
atrasos e se há alguma negociação 
em andamento com a Coopanest

A Coopanest denuncia atra-
sos consecutivos de seis meses 
nos pagamentos devidos aos seus 
profi ssionais, totalizando uma dí-
vida de mais de R$ 6 milhões. Co-
mo resultado, os anestesiologistas 
mantêm somente os serviços de 
urgência e emergência e o cum-
primento das escalas de plantão, 
resultando na interrupção de cer-
ca de 5 mil procedimentos em 
hospitais potiguares.

Sesap quer pagar apenas dois, dos seis 
meses de atraso, aos anestesiologistas
Parada desde 15 de dezembro, categoria só conseguiu se reunir com secretário  Cipriano Maia após 25 dias de greve

Oferta apresentada por Cipriano Maia não agradou categoria, que permanecerá de braços cruzados 

DESABAMENTOS

Falésias só oferecem risco quando há intensa 
circulação e construções, alerta especialista

Beleza e perigo residem no mesmo local; orientação é que população evite fi car próximo às áreas de falésias, seja em cima ou embaixo destas
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O período de férias e verão 
traz alguns cuidados que vão 
além das atenções com a pele e 
hidratação, indispensáveis tam-
bém nesta temporada. Segundo 
a Emparn, o verão no hemisfério 
sul começou em 21 de dezembro 
e segue até o dia 23 de março, pe-
ríodo onde as chuvas caracteri-
zadas como chuvas de verão, são 
constantes nessa época. As altas 
temperaturas e as chuvas favo-
recem o aparecimento de escor-
piões e a maior incidência des-
tes animais acontecem em bair-
ros onde as condições de limpe-
za são precárias. 

Para Eduardo Jácome, da 
área técnica responsável pelas 
ocorrências de acidentes por ani-
mais peçonhentos, é necessário 
estar sempre alerta para o perí-
odo reprodutivo dos escorpiões. 
“No período reprodutivo, que é 
o período mais quente, coinci-
de com o período das férias das 
crianças e veraneio, onde os aci-
dentes são mais frequentes. Estes 
animais são encontrados dentro 
das residências em ralos, fendas 
em paredes, debaixo de escom-
bros e folhas secas”. 

O especialista traz dados 

de acidentes e informa que o ti-
po mais comum no RN é o Es-
corpião Amarelo do Nordes-
te (Tityus Stigmurus). “Duran-
te o ano de 2022 foram registra-
dos 3.951 notifi cações só para es-
corpiões (fonte do SINAN NET) 

nosso grupo técnico acredita que 
estes números possam ser maio-
res, pois nem todos os acidentes 
são de proporções graves, que 
seja necessário uma intervenção 
médica, contudo, acidentes em 
crianças costumam apresentar 

características mais graves, se-
gundo o SINAN NET, 3 óbitos 
foram relatados em 2022.”

Eduardo Jácome chama aten-
ção também para as medidas de 
prevenção que podem ser to-
madas no cotidiano, como por 

exemplo, examinar roupas (in-
clusive as de cama), calçados, to-
alhas de banho, panos de chão e 
tapetes antes de utilizá-los; Usar 
luvas de raspa de couro ou simi-
lar e calçados fechados durante o 
manuseio de materiais de cons-

trução, transporte de lenha, ma-
deira e pedras em geral. Manter 
berços e camas afastadas, no mí-
nimo 10 cm, das paredes e evitar 
que mosquiteiros e roupas de ca-
ma alcancem o chão. 

Outros cuidados são essen-
ciais para evitar desequilíbrios e 
o aumento expressivo da repro-
dução desses animais. Eduar-
do reforça o alerta: “Tomar um 
cuidado especial ao encostar-
-se em locais escuros, úmidos e 
com presença de baratas. Fechar 
buracos nas paredes, e dos mó-
veis e rodapés para que não sir-
vam de esconderijo. Evitar quei-
madas em terrenos baldios, pois 
desabriga os escorpiões. Remo-
ver folhagens, arbustos e trepa-
deiras junto a paredes externas e 
muros. Necessário manter fossas 
bem vedadas, para evitar passa-
gem de baratas e escorpiões.” 

Em caso de picada, o profi s-
sional ressalta os cuidados ne-
cessários e imediatos: “Lavar o 
local com água e sabão, aplicar 
compressa de água morna no lo-
cal da picada para alívio da dor. 
Se possível, tirar foto do animal e 
procurar o serviço de saúde mais 
próximo em caso de acidentes”.

Cuidado! Ele é pequeno, 
mas muito perigoso
Período de chuvas e alta estação são propícios ao surgimento de 
novos casos de picadas de escorpiões, alertam especialistas

Tipo mais comum no Estado é o escorpião amarelo, responsável por quase quatro mil acidentes em 2022, sendo três óbitos notifi cados
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Uma das maiores preocupações que você de-
ve ter quando está planejando ou preparando uma 
apresentação em público, é tentar saber quais são as 
expectativas de quem vai ouvir você. Existem duas 
situações em que o auditório espera obter boas ex-
pectativas, a primeira sobre o assunto que será abor-
dado e a segunda será sobre a pessoa que irá apre-
sentar a palestra.

Se você puder conseguir uma lista de partici-
pantes com os dados de contato, envie para eles 
uma mensagem perguntando o que eles esperam 
aprender com a sua palestra. Caso receba respostas 
úteis, fi cará mais fácil adequar o conteúdo e fazer 
uma apresentação de acordo com as suas expectati-

vas, mas, mesmo que não receba nenhum retorno, 
a sua mensagem indicará que pretende adequar a 
apresentação a eles, e já poderá deixá-los mais re-
ceptivos. 

 APRESENTAR INDIVIDUALMENTE 
Numa apresentação pequena ou informal, an-

tes de iniciar, você pode dirigir-se para indivídu-
os-chave e pedir-lhes a opinião a respeito de tópi-
cos que irá discutir. Uma pequena lisonja, dizen-
do que gostaria de saber o que acham, ajudará. Is-
so permite que se ajustem os tópicos e também ga-
rante que pessoas chave, reconhecendo suas con-
tribuições à apresentação, fi quem mais dispostas 

ao tema e a você. Antes de prosseguir, converse 
com os espectadores. Você terá uma ideia de co-
mo eles estão se sentindo, interessados, entendia-
dos ou até mesmo irritados e poderá inserir seus 
nomes na apresentação. Por exemplo: “Sei que al-
guns de vocês, como Pedro, estão mais interessa-
dos em X do que em Y”. Isso ajuda a afastar a im-
pressão de que está apenas despejando informa-
ções e ideias e mostra que levou em consideração 
suas opiniões. No mínimo, Pedro fi cará acordado 
e ouvindo com atenção. 

FAÇA AUTO AVALIAÇÕES 
Durante a apresentação, não pare de observar 

a sala, tentando ler o ânimo do público. Transições 
não são apenas uma técnica de PowerPoint, tam-
bém possibilitam um instante para fazer uma pau-
sa e avaliar se está indo muito rápido ou muito len-
to. Por exemplo, você pode dizer: “E isso é tudo so-
bre mudanças administrativas; estão todos satisfei-
tos, antes que eu passe para a metodologia? ” . Além 
de aumentar o nível de interação, isso ajuda a dividir 
a apresentação na cabeça dos espectadores, deixan-
do-os atentos a próxima seção. 

Uma dica interessante, caso o auditório pareça 
desinteressado, pergunte para alguém da plateia o 
motivo, solicitando opiniões. Com certeza isso irá 
despertar a todos.

AS EXPECTATIVAS DA COMUNICAÇÃO

Seguir com a rotina escolar, de 
olho no futuro, faz parte do aco-
lhimento dado pela Casa Durval 
Paiva aos pacientes em tratamen-
to contra o câncer e doenças he-
matológicas crônicas. Para isso, a 
Casa Durval Paiva dispõe de pro-
jetos que garantem a continuida-
de dos estudos regulares, bem co-
mo, aulas profi ssionalizantes, co-
mo ensino de fotografi a, robótica, 
informática e musicalização. 

Para o ponta pé do ano letivo 
2023, a instituição iniciou a cam-
panha de arrecadação de material 
escolar e conta com a ajuda de to-
da sociedade potiguar. A lista de 
itens necessários tem estojo de lá-
pis, mochila, coleção hidrocor e 
de madeira, tinta guache, tesou-
ra, borracha, cadernos de 01, 10 e 
12 matérias, réguas de 20 e 30 cm, 
corretivo, marca texto, pasta larga 
transparente, papel madeira, car-

tolina comum, EVA, colas branca, 
bastão e de isopor, esquadro e/ou 
transferidor. Em 2022, foram en-
tregues 50 kits escolares e 145 pa-
cientes foram atendidos pelo Se-
tor Educacional da Instituição.

Dentre todos os outros pro-
cessos de tratamento, realizados 
pela equipe multidisciplinar, a 
educação é vista com olhos espe-
ciais na CDP, que tem a perspecti-
va de minimizar as perdas educa-

cionais, ocasionadas pelas difi cul-
dades de acesso à escola ou pelo 
afastamento escolar total/parcial, 
devido ao tratamento de saúde. 
Assim, garantindo a inclusão e a 
reinserção social, após a alta mé-
dica, com qualidade de vida.

O material pode ser entregue 
na instituição de domingo a do-
mingo, em qualquer horário. O 
endereço é Rua Clementino Câ-
mara, 234, Barro Vermelho. 

VOLTA ÀS AULAS

Casa Durval Paiva inicia campanha 
de doação de material escolar

As doações podem ser entregues na instituição, em qualquer horário e dia
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Não ser amado é falta de sorte, mas não amar é a própria infelicidade“ ”Albert Camu

A Potigás divulgou segunda-feira (09), a relação dos projetos aprovados no Edital Natural Como Fazer 
o Bem 2022/2023. Lançado em novembro de 2022, o programa tem como objetivo contemplar projetos socio-
culturais e esportivos que promovam a inclusão social e contribuam com o desenvolvimento sustentável do 
Rio Grande do Norte. 

PROJETOS SELECIONADOS DE ESPORTE: 
-Transformando o Futuro através do Esporte;  
-Circuito Arena do Sol;  
-Intercampus;  
-Apoio à Formação de Atletas de Futebol nas Categorias de Base de Apodi e Região. 

PROJETOS DE CULTURA: 
-Ecolorindo os Muros com Sustentabilidarte;  
-Seridó Criativo;  
-Demaré nas Escolas: Ofi cina Cinema ;  
-1º Encontro Mossoroense de Cultura Popular;  
-Cine Papai Noel em 3D;  
-Amaro Bezerra e o Boi de Prata;  
Ubu: o que é Bom Tem que Continuar!;  
-Festival de Teatro da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte.

POTIGÁS CONTEMPLA 12 PROJETOS EM EDITAL  

NOTÍCIAS DE DUBAI 
No “Brunch & Cake” 

em Dubai, com minha irmã 
Ângela Silveira e Samantha 
Chambers. Uma tarde de 
chá muito agradável para 

comemorar o aniversário de 
Samantha, esposa do meu 
sobrinho Stephen Cham-

bers. Vivas!

QUINTETO TABILO SE APRESENTA NO 
CONCERTOS POTIGUARES DO PRÓXIMO SÁBADO 

Próximo sábado (dia 14) tem Quinteto Tabilo no projeto Concertos 
Potiguares. O evento é gratuito e acontece a partir das 16h, no auditó-
rio do Parque da Cidade. 

Os integrantes do quinteto são nascidos na cidade de Luis Gomes, 
no Alto Oeste potiguar e foram alunos do professor Leandro Olivei-
ra, conhecido como “o semeador de orquestras”. O grupo homena-
geia também o renomado violinista Yerko Tabilo, primeiro violinista 
do Quinteto da Paraíba e que em muitas oportunidades foi de forma 
voluntária a Luis Gomes participar da formação de jovens instrumen-
tistas de cordas.

REVITALIZAÇÃO DA CATEDRAL 
A Catedral Metropolitana de Natal inicia na próxima segunda-feira 

(dia 16) um processo de revitalização na área interna da igreja. De acor-
do com a Arquidiocese de Natal, serão investidos R$ 5 milhões na obra, 
dividida em três etapas e deverá se estender por 10 meses. 

O montante investido é proveniente de emendas parlamentares 
e de doações através da campanha “Amigos da Catedral”. De acordo 
com a Arquidiocese, a campanha para angariar recursos para o projeto 
de revitalização da Catedral continua em vigor. 

THE FEVERS NO PAÇOCA DE PILÃO 
A banda The Fevers abre em grande estilo a programação de ve-

rão do Espaço Paçoca de Pilão, na praia de Pirangi, no dia 20 de janeiro 
(às 21h) e promete cantar os maiores sucessos de sua trajetória de qua-
se seis décadas. A festa “Sexta de Verão” também conta com show do 
cantor Messias Paraguai. 

Vendas antecipadas no próprio Espaço Paçoca de Pilão (Pirangi) e 
no site outgo. Informações pelo telefone (84) 99406.4142. A festa é uma 
realização da Show 30 Eventos.
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INADMISSÍVEL
De forma quase inacreditável, a 

Federação Norte-Rio-Grandense de 
Futebol divulgou na última segun-
da-feira, pela tarde, um documen-
to mostrando quais estádios esta-
vam aptos para receber público du-
rante a primeira rodada do Campeo-
nato Potiguar. Faltando pouco mais 
de 24h para o começo da competição, 
fomos informados que quatro dos 
sete estádios não estavam com todos 
os laudos em dia e por isso não deve-
riam receber público. Apenas a Are-
na das Dunas, o Nogueirão e o Frasqueirão estão com os laudos atualizados, porém, este último tem uma li-
mitação e só poderá receber um público máximo de 10 mil pessoas. O Nazarenão, em Goianinha, consegue 
não ter nenhum dos laudos necessários (Engenharia, Vigilância Sanitária, Corpo de Bombeiros e Polícia Mi-
litar). Essa situação está longe de ser inédita aqui no estado e a culpa é tanto dos clubes quanto da federação. 
Os clubes que deixaram para fazer esses ajustes de última hora e a federação que deveria checar antecipada-
mente à situação dos laudos, cobrar os clubes e informar essa situação, com antecedência razoável, para que 
tanto torcedores quanto a mídia possam fazer as devidas cobranças. Agora as equipes vão correr para poder 
liberar tudo o mais rápido possível e fi ngir que esse incidente vergonhoso nunca aconteceu, mas como a me-
mória é curta repetiremos tudo isso na próxima temporada.  

ESTREIA 
Nesta quarta-feira, o América entra em 

campo contra o Potyguar de Currais No-
vos, às 15h, na Arena América. Buscando 
se recuperar da amarga eliminação contra 
o CSA, o América vai querer iniciar o es-
tadual com o pé direito. Leandro Sena de-
ve ter o grupo completo à disposição para 
a partida. Já o Leão do Seridó quer repetir 
a façanha do ano anterior quando surpre-
endeu o Alvirrubro na estreia e terminou 
vencendo por 3 a 2. A equipe é comanda-
da por Eugênio Gomes que já está envolvi-
do com o tricolor desde julho de 2022.

COPINHA
Ainda falando de América, o time 

sub-20 fi nalizou sua participação na Co-
pa São Paulo de Futebol Júnior empatan-
do em 2 a 2 contra o Ceilândia. O Mecão 
não conseguiu avançar e terminou a com-
petição na última colocação do grupo 6, 
somando apenas dois pontos. 

CALENDÁRIO
Estava olhando o calendário das equipes potiguares 

e me chamou atenção a agenda do ABC. Em 39 dias o 
Alvinegro vai disputar 12 partidas. São quase seis sema-
nas seguidas jogando no meio e no fi nal de semana. Um 
desgaste tremendo que precisará ser bem administrado 
para não estourar ninguém antes mesmo do campeona-
to brasileiro começar. A situação não fi ca mais simples 
porque não há garantia de descanso após esse período 
intenso já que algumas datas ainda não foram confi rma-
das e podem se amontoar mais uma vez.

Apagar a má impressão
Depois do fracasso na Pré-Copa do Nordeste, América busca recuperação na estreia do Estadual contra o Potyguar

Depois da eliminação na 
Pré-Copa do Nordeste, o Amé-
rica foca agora na disputa do 
Campeonato Potiguar 2023. A 
estreia será hoje contra o Poty-
guar de Currais Novos, às 15h, 
no estádio José Vasconcelos da 
Rocha, em Parnamirim. O téc-
nico Leandro Sena quer a vitó-
ria de forma urgente, pois sa-
be da importância de um resul-
tado positivo para esquecer a 
derrota para o CSA e reanimar 
o grupo.

“Jogamos bem contra o 
CSA, mas não fomos felizes em 
marcar os gols, mas agora é es-
quecer o que já passou, o traba-
lho dos atletas e comissão conti-
nua forte e estamos determina-
dos e focados somente na vitó-
ria contra o Potyguar, pois va-
mos jogar em casa e precisa-
mos vencer para começar bem 
o campeonato estadual”, reve-
lou o treinador alvirrubro.

Sem desfalques, o Améri-
ca deve repetir a mesma equi-

pe que saiu jogando contra o 
CSA pelas eliminatórias da Co-
pa Nordeste. O time deve ir a 
campo com: Bruno, Allef, Jean 
Pierre, Edson Silva e Luís Pau-
lo; Ewerton Silva, Araújo, Tés-
sio e Elvinho; Wallace Pernam-
bucano e Iago. Alguns jogado-
res estão sendo utilizados como 
opções para o segundo tempo, 
como Juninho, Rômulo, Nor-
berto, Wermeson e Ítalo.

RETROSPECTO
Vale lembrar que na estreia 

do estadual de 2022, o Améri-
ca perdeu para o Potyguar de 
Currais Novos por 3 a 2, fora 
de casa. O árbitro da partida 
de hoje será Leonilson Fernan-
des Trigueiro Filho, auxilia-
do por George Ítalo e Reinaldo 
de Souza. A rodada de abertu-
ra desta quarta-feira ainda terá 
Santa Cruz x Potiguar de Mos-
soró, às 15h, no Frasqueirão, 
e Globo x Alecrim, às 15h, no 
Barretão.

APÓS TERRORISMO ESPANHA

CBF estuda mudar camisa da seleção Daniel Alves é denunciado por assédio
A utilização da camisa da Se-

leção Brasileira em atos terro-
ristas está preocupando a Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF). O presidente Ednaldo Ro-
drigues afi rmou que pretende se 
reunir com o departamento de 
marketing da Nike, fornecedora 
do material esportivo da Seleção, 
para encontrar uma maneira de 
desvincular o futebol da políti-
ca. Especula-se que o Brasil pos-
sa voltar a vestir a camisa branca, 
utilizada até 1950.

A entidade divulgou nota 
ofi cial avisando que é totalmen-
te contra a utilização da cami-
sa amarela em atos golpistas. “A 
CBF é uma entidade apartidária 
e democrática. Estimulamos que 
a camisa seja usada para unir e 
não para separar os brasileiros. A 

entidade repudia veementemen-
te que a nossa camisa seja usada 

em atos antidemocráticos e de 
vandalismo”, disse, em nota.

O tribunal de Barcelona acei-
tou uma denúncia da polícia lo-
cal contra o ex-lateral do Barcelona 
Daniel Alves por uma queixa de 
assédio sexual, conforme a agên-
cia Reuters. O ex-jogador da sele-
ção brasileira teria assediado uma 
mulher, “tocando” por debaixo 
da saia, em uma boate em Barce-
lona na noite de 30 de dezembro. 
O atleta de 39 anos e que atua pe-
lo Pumas do México nega tudo. 
Durante entrevista a um progra-
ma de TV na Espanha, Alves ale-
gou que estava apenas dançando, 
sem invadir o espaço de ninguém. 
Ele afi rmou ainda não conhecer a 
autora da denúncia e disse não ter 
“que perguntar quem está no ba-
nheiro” quando quer usá-lo. A po-
lícia não esclareceu se o suposto 
assédio teria ocorrido no banheiro.

Time alvirrubro vai enfrentar hoje o Potyguar de Currais Novos, às 15h, no estádio José Vasconcelos da Rocha, em Parnamirim

 Após ataques em Brasília, CBF pede para Nike um estudo da cor

Ex-jogador da seleção teria tocado em mulher por debaixo da saia

CANINDÉ PEREIRA-AFC
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